
220 toneladas  de resíduos 
diariamente                                            

OBJETIVO: Avaliar a eficiência da Fotoeletrooxidação como tratamento de 
lixiviado de aterro sanitário. 
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Fig.1: Tanques de chorume no Aterro Municipal (NH) 

Fig.2: Equipamento de 
fotoeletrooxidação 

RESULTADOS  
● Remoção percentual dos parâmetros 
analisados:  
Níquel, cromo total e ferro ->100% 
Nitrito -> 94,9% 
DQO e zinco -> 76% 
Fósforo total -> 67,4% 
Cádmio -> 66,6% 
DBO5  -> 61,8% 
Chumbo -> 55% 
Nitrogênio total ->39,9% 
Cloretos ->30,9%  
Nitrogênio amoniacal -> 27,1% 
● Nitrato teve aumento de 17,2 mg/L e 
manganês aumentou cerca de 0,289 mg/L. 
 
BIODEGRADABILIDADE (DBO5 /DQO): 0,3 
 


